
AUDITORIA

Primeiro Medina agora
o Governo TdC está
a passar os seus limites
Depois de Fernando Medina é o ministro do Ensino Superior a acusar o Tribunal
de invadir uma esfera reservada ao Presidente da República ou ao Constitucional
Está aberto mais um capítulo na guerra entre o Executivo e Vítor Caldeira

Manuel Heitor ministro da
Ciência Tecnologia e Ensino
Superior acusa o Tribunal de
Contas TdC de terultrapassa
doos limites das suas competên
cias e depôr em causa a separa
ção de poderes A acusação foi
feita em sede de contraditório
no relatório sobre a auditoria ao

financiamento do ensino supe
rior que a instituição presidida
porVítor Caldeirapublica esta
quarta feira e abremais um ca
pítulo naguerra entre o Execu
tivo e o Tribunal

Julgamos que deve ser
aferido com especial cuidado o
momento em que aaçãojurisdi
cional ultrapassa os limites
constitucionalmente consagra
dos impostos pelo princípio da
separação de poderes reage
ManuelHeitor emcontraditó
rio conforme se lê nopróprio re
latório do TdC Não está na es

ferajurídica do TdC a aprecia
çãodomérito e ouoportunida
de das soluções normativas que
os órgãos de soberania com
competência legislativa ado
tam frisa oGoverno argumen
tando que essa função é do Pre
sidentedaRepública e do Tribu
nal Constitucional

Perante as críticas Vítor
Caldeira presidente do TdC
não deixa o ministro sem res

posta No relatório o Tribunal
dizquepode realizar auditorias
a qualquer momento de
qualquer tipo ou natureza
competindo lhe em especial
apreciar a legalidade economia
eficáciae eficiência dagestão fi
nanceira E ainda frisa que tem
como competência recomen
dar que o desajustamento seja
solucionado nos casos em que
este é identificado e que não se
está apronunciar sobre a esco
lhadas políticasmas tão só so
bre a consistência das mesmas

comosprincípios enormas apli
cáveis e sobre se a sua aplicação
cumpre os objetivos definidos

Financiamento do Superior
não promove excelência
Em causa está uma auditoria do

TdC aos contratos de legislatura
para o financiamento do ensino
superior universidadesepolitéc
nicos assinados para o período
de 2016 a 2019 No relatório o
Tribunal conclui que o financia
mento em 2019 não foi feito de
acordo comalei debasesdo en

sino superior porque ignorou a
fórmula aí fixada bemcomocri
térios de qualidade e desempe
nho nela enunciados

O TdC diz que de acordo
com a lei o financiamento do
ensino superiordeve terem con
ta uma fórmula com critérios

objetivos indicadores dedesem
penhoevalores padrão Mas na
prática o financiamento que
representou53 do total das re
ceitas do ensino superior o equi
valente a 1 1 mil milhões de eu
ros não respeitou estes crité
rios não tendo por isso contri
buído para o desempenho efi
ciente a qualidade e a excelên
cia das instituições

Também diz que não houve
uma afetação específica do in
vestimento o que prejudica a
clareza e impede qualquer
apreciação sobre a sua suficiên
cia para além de não estarem
garantidas além da legislatura
a estabilidade e previsibilidade
do financiamento

De positivo o Tribunal refe
re apenas que foram cumpridos
os limites mínimos do financia

mento atribuindoverbas não in
feriores às de 2016 e dando re
forços para cumprir as altera
ções legislativas como a repo
sição de salários ou outras regras
remuneratórias

Oministérioreage sempreem
tomduro Aauditoria revelaum
total desfasamento face à evolu

çãodoensino superioremPortu
gal e na Europa frisa parece
desconhecerocontexto interna

cional bemcomo asmetodolo
gias tipicamenteusadas anível in
ternacional para o acompanha
mento análise e avaliaçãodo en
sino superior acusaHeitor Diz
ainda que a grandevolatilidade
financeira e pressão demográfi
ca daconjuntura fazemcomque
umplanode financiamento a10
anos não seja adequado

Estanãoé aprimeiravezque
o Executivo e oTdC entramem

conflito Jána sequência da au
ditoria à gestão do património
da Segurança Social oMinisté
rio do Trabalho contestou as

conclusões lembrando que a
transação dos imóveis em causa
foi feita na sequência do visto
prévio Fernando Medina pre
sidente da Câmara de Lisboa
escalou o tom e acusouo Tribu

nal de fazerpolítica não tendo
sido eleitopara isso e de terpro
duzido umarelatório tecnica

mente incompetente e lamen
tável a todos os títulos
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